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Pá Jna 6 LOCAL 

Moradores denunciam o 
Oprograma habitacional "Vrver Melhor", rt~allwdo t!1lf par-

~er,a ~om o ,:ow!rno federal, tem se con.rtituldo num dos princi­
pa'.s pro!rros 1/e 11rbani;:ação defal'elas pelo go1,erno do estado, mas 
!"' q11er.>:as q11anto a má qualidade das abras. Recentemente foram 
111a11,:!1ra~o.r 1•ários núcleos da projeto, a exemplo do "Sflvio leal", 

em Ct1Jn=e1ras, ande há alguns anos mo"er4m "árias pe.uoas em vlr­
flule de d,~~li;µmen to~· de te"a e desab4mentos. Outro.s núcleos como 
o da Gamboa, a da antiga Invasão lo/anda Pires, entre o Ogunjá e o 

E11ge11/10 Velho de Brotas, e em Castelo Branco, com as inl'asões 
,\foscou I e li, .w7o exemplos dessas obras. Mas, apesar do empenho 
do govemo, há muitas queixas dos moradores, que reclamam das 

obras, que foram malfeitas pelas empreiteiras. São te"enos que cede­
ram, te/lmdo.r que não conseguem frear aftírla das águas das 

c/1111·as e a torai falta de infra-estmlura para o local. 

Gerson ,los Samos 

N:i Invasão !olanda Pires, 
no Ogunjá, onde foram 
investidos mais de R.$ 
3.5 milhões, as casas co­

meçaram a rachar e muitas estão 
com infillraçõcs. A de número 24 
no caminho l O. está com vaza~ 
mento no pequeno banheiro e a de 
numero 22. no caminho 11 , as pa­
redes e tão permanentemente úmi­
da s. Tanto Carlos Roberto dos 
Santos. da primeira, como Edna 
do · San1os. da segunda casa, dis­
sernm que não sabem mais para 
quem apelar. porque os engenhei­
ros da constmtora responsável pe­
las obras, a Scnenge, não chegam 
à uma conclusão. 

Ana Lúcia, da casa 19, da pri­
meira etapa ( casas azuis) , e Jane 
A lvc . da casa 17, da mesma eta­
pa. vivem drama piores, pois as 
ca a~ estão cheias de rachaduras e 
elas temem que toda a construção 
venha abaixo. Disseram que os en­
genheiros, tanto da Urbis como da 
constru1ora, estiveram no local e 

disseram que fariam. um estudo a 
respeito, porém já se passaram três 
meses, e nunca mais voltaram ao 
local. 

Em Castelo Branco, nas inva­
sões Moscou J e 11, o drama não é 
diferente. Ali a situação é muito 
mais dramática ainda no período 
de chuva, porque a água que desce 
das encostas acaba por inundar to­
da a área . Nesse período, alega 
Antonieta Gonçalves de Brito, 
moradora de uma das casas da 
Moscou 1, "temos que lacrar as 
portas e transitar pelas janelas. Se 
arriscarmos em abrir a porta corre­
mos o risco de perder tudo que que 
temos dentro de csa". 

Custos menores 

A próxima eiapa do Programa 
Viver Melhor - que vai beneficiar 
mais 20 mil famílias em todo o es­
tado com obras de urbanização, 
saneamento e infra-estrutura - se­
rá realizada com menos custos, 
mais qualidade e um ostensivo in­
vestimento na sua parte social. A 
informação foi dada pelo presi-

ilforadores apontam falhas "ª estrutura das casas do Viver Melhor 

dente da Urbis, José Renato Lima. 
"O programa é pioneiro no Bra­

sil e, por isso mesmo, vamos 
aprendendo na medida em que ele 

é executado", comentou Lima. O 
Programa Viver Melhor já contabi­
liza investimentos de R$ 105 mi­
lhões e 41 áreas beneficiadas so-
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Recentemente, em s 'o 
omovído pela Secretari e-

Hídricos, Saneam a-
o foi incentivado a de 

experiência entre os unc1onarios 
envolvidos, para o aprimoramento 
do programa. Os debates desagua­
ram em idéias que vão melhorar 
sua eficácia. Detectou-se, por 
exemplo, que o plantio de grama 
com telas protetoras poderá ofere­
cer mais eficiência às obras de con­
tenção de encostas, garantindo me­
lhor consolidação e evitando a de­
terioração causada por chuvas. 

Resultados 

No quesito contenção de encos­
tas, os técnicos concluíram tam­
bém que a utiJização de materiais 
como solo de cimento e argamassa 
armada dá o mesmo resultado e 
tem menor custo que as cortinas 
atiradas e alvenarias de pedra, cu­
jo transporte é mais difícil e tem 
custo mais elevado. 

A parte sociaJ do programa terá 
ainda mais atenção na próxima eta­
pa, disse o presidente de Urbis. 
"Vamos levar às comunidades sli­
des para serem exibidos diariamen­
te, para que elas se conscientizem 
da necessidade de preservar as in­
vestigações que melhoraram sua 
qualidade de vida", afirmou. Al­
guns dos serviços de drenagem e 
esgotamento sanitário, explicou Jo­
sé Renato Lima, acabam sendo pre­
judicados porque a população joga 
dejetos cm locais não-apropriados. 

Outras intervenções 
O Programa Viver Melhor 

inc1u1 os subprogramas Pró-. lo­
rad1a, Pr6-Sanear, Hab1t::r Bra­
sil. Pro~rama de Recuperação 
de ConJuntos Habi t.acio:iai ~ e 
Programa de Erradicac.lo da 
Doença de Chagas. com bra, 
de ~a_neamcmo. esgotamento sa­
n1ta_no, ha?ttação, drenagem. 
pav1mentaçao de ruas e conq rn­
çào de equipamentos comunit.í­
rios. entre outras intervenções 

No subprograma Pro-\lo r~­
doría , por exemplo, estão incluí­
das 33 áreas, reunindo 14.800 
família~ _nas duas etapa . A pri­
meira, Ja concluída. atingiu l 3 
áreas. 5 .500 familia , e envolve 
R_S 23 mil.hões. A egunda etapa 
a111da esta em andamento. mas 
tem trê obras pronta:; no Dique 
Branco. E ta etapa contabiliza 
investimentos de: RS 48 milhões 
e alcança 9.300 famílias cm :'O 
áreas. O Pró-Vloradia conta om 
recursos do FGTS e do go,erno 
do e tado. 

O Habitar Brasil foi <füid ido 
em dua etapas . Na primei ra de­
las. forâm inves tidas R 13 rm­
lhões para melhorar a vi da de 
2.300 família s di stribuída por 
áreas de Salvador. A e1?unda 
etapa es tá começando ;go ra. 
com uma previsão de ime tt­
mento de RS !4 milhõe . Está 
incluído a í o proj eto que vi. a 
erradicar o barbeiro. tran mi s­
sor. da doença de C hagas. do; 
municípios de Baia n:>po li , 
Cri stópoli e Tabocas do Brejo 
Velho . Es a etapa in c lui tam­
bém obra nas comuni dade de 
Jaguaribc 1. Cal abar. Baixi nh a 
de Santo Antonio 2 e Manga­
beira 2, em Salvador. 

Conjuntos terão investimento 
O Programa de Recuperação de 

Conjuntos Habitacionais terá inves­
timento de R$ 4,8 milhões, com re­
cursos do FGTS, e deverá beneficiar 
8.072 familias. Esse subprograma 
envolveu os conjuntos Feira 10 (em 
Feira de Santana), Contos, Doron, 
Colinas de Periperi e Piaçaveiras 
(em Camaçari) - todos concluídos -

• • . e ainda os conjuntos Guilhenu.e 
~ -i,_ arBaéJc_e Santo Ã.ntôniõae Jesus 
":'ij 3, estes em andamento. 

, . As novas obras da próxima eta-
• ~ pa do programa, cujos editais fo. 

ram lançados no mês passado, vão 
atender aos municípios de Santo 
Amaro, Entre Rios, Barra do Ro­
cha, Senhor do Bonfim, Guanam­
bi, Candeias, Irecê, Juazeiro, lbira­
taia, Camaçari, Itaberaba, Acajuti c 
ba, Sobradinho, Umburanas, Bar­
reiras e Cotegipe. 

O gm1erno tem se esforçado 1111111 audacioso programa habitacional mas os problemas ainda existem 

Até o final do mês, as 162 famílias 
da primeira fuse de urbaniz.ação e me-

s Ilvador valoriza herança africana 
Que rnfem os tambores! Nos dias 

25 a 28 de novembro próximo Sal­
vador vai reeditar a Celebração da 
Hc.rança Africana, evento aconteci­
do peb primeira vez no ano passa­
do, e que este ano trará a Salvador 
arti stas de outros países. O lança­
mento da promoção, resultado de 
wna parceria entre a prefeitura, Em­
tursa e instituto Cultural Casa Via 
Magia, foi ont em pela maJJhã, no 
gabinete do pr<.!fcito, com a presen­
ça de entid ades negras, bai anas e 
outras autoridades. 

O pre fei to lmbassahy não com­
pareceu es tava cm casa com febre 

alta, mas foi representado pelo se­
cretário dos transportes e vice-pre­
feito Marcos Medrado. A solenida­
de foi presidida pela presidente da 
Emtursa, Eliana Dumet, que ressal­
tou a importância da cultura negra 
para o turismo no estado e da inten­
ção da prefeitura em transfomiar es­
te evento numa das principais festas 
do ca lendário baiano do segundo 
semestre. 

Toda a programação da Celebra­
ção ficará a cargo da Casa Via Ma­
gia e seu diretor, Ruy Cesar Silva. 
será o coordenador da parte técnica 
e científica da festa. " Há vários 

anos que a celebração vem sendo 
planéjada", contou ele e a novidade 
para este ano é que o evento tern ra­
mificações também no Rio e em 
São Paulo. "Após o encerramento 
na Bahia, a festa cont inua poir mais 
wn dia em São Paulo e por mais um 
dia no Rio de Janeiro com apoio da 
prefeitura e várias entidades". 

Tambores 

Neguinho do Samba, que no 
ano passado reuniu 600 tambores 
durante a primeira celebração 
Vovô do !l ê, Mestre Didi , o dcpu• 

tado Manoel Castro foram algu­
mas das personalidades presentes 
ao lançamento oficial da celebra­
ção ontem na prefeitura. O evento 
acontecerá no centro histórico e 
tem o objetivo de discutir, come­
morar e divulgar ao mundo a tra­
dição africana herdada na arte e na 
cultura e sua ressonância mundü1l; 
contribuir para renovar e estimu­
lar, atTavés de intercâmbio, o pro­
cesso criativo dos artistas e refle­
tir sobre as questões que envol­
vem a busca de uma nova política 
cultural e multiétnica diante do 
processo de globalização. 

!horias habitacionais da comunidade 
lolanda Pires já estarão alojadas nos 
novos imóveis, através da Urbis. 
Quarenta famílias já foram remane­
jadas. A obra faz parte do Programa 
Viver Melhor, que está transfor­
mando a realidade de milhares de 
pessoas que viviam em condições 
subumanas e, muitas, com risco de 
vida, na capital e no interio~. 

De acordo com o presidente d" ü r­
bis, até setembro ser'âo concluídos 27 
projetos em andamento do Viver 
Melhor, em Salvador, Região Metro• 
politana e nos municípios de Santo 
Antônio de Jesus e ltapitanga. Hoje, 
o programa já contabiliza investi­
mentos de R$ I 05 milhões e 41 áreas 
beneficiadas somente na capital, al­
cançando cerca de 150 mil pessoas. 

Vida melhor 
A comunidade de lo!anda Pires, 

no Vale do Ogunjá, é exemplo de 

çomo o programa está melhorando a 
vida da população carente e mudan­
do a "'cara"" da cidade. O diretor tl!C· 
nico da rbis. Carlos Gord, lho. ex­
plica que a empre a já tm ciou a 
construção 'de mais 4 casas e e -1ã 
finalizando o trabalho de començ;io 
de encostas, urbanização e pavimen­
tação em toda área. Ele lembra que 
lolanda Pires, como existia antes. 
era um :!os pnn 1pa1s loc.:.ê, ,J.., rí:wv 
de deslizamentos de terra e desab:t­
mentos em Sal\'ador. 

Segundo Gordilho. o governo in­
vestiu cerca de RS 5,7 milhõe; na 
obra , que foram usadas para cons­
trução de moradias. urbanização. 
infra-estrutura básica ( :igua. luz e 
esgoto). alojamento e aluguel pro­
visório dos moradores e des,1pro­
priações de imóvei-. ""Alguns ímó­
ves precisaram ser reti rado para 
criar vias de acesso até o lotea men­
to·•, disse Gordilho. 

A Celebração da He~a11ça Africana será reeditada pelo 1111111icípio 
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NOS OUTROS ESTADOS 

(Região Norte) 
Nublado a parcialmente nublado 

com chuvas isoladas no norte e nor­
deste do Amazonas. oeste, none e 
nordeste do Pará e Roraima. Parcial­
mente nublado nas outras áreas. 
(Região Nordeste) 

Nublado a parcialmente nublado 
com pancadas de chuvas isoladas .no 
norte e leste do Maranhão , em Ser­
gipe e litoral da Bahia até o Rio 
Grande do Norte. Chuva fraca no 
agreste e brejo da Paraíba e Pemalll· 
buco. Sol com poucas nuvens nas 
outras áreas. 
(Região Centro-Oeste) 

Parcialmente nublado com perío­
dos de nublado com possibiliclade d~ 
chuva fraca no leste de Goiás. Sol 
com poucas nuvens nas demais :\rcns . 
(Rcgi:io Sudeste) 

Nublado com períodos de parcinl­
mcnt c nublado com chuvi sco no 
amanhecer no leste de São Paulo e 
nevm:iros isolados ao amanhecer nn 
região. Sol com poucas nuvt ns nas 

. 
' 

demais :íreas. 
(Região Sul) . 

Nublado a parcialmente nublado 
com chuva no Rio Grande do Sul , 
em Santa Catarina e possibilidade no 
Paraná. 

NAS CAPITAIS 

Salvador: nublado a parcialmente 
nublado com pancadas de chuva fra­
ca . Temperatura estável, vemos 
NE/SE de fracos a moderados. 
Aracaju: nublado a parcialmente 
nublado com pancadas de chuva fra­
ca. Temperatura estável, ventos E/SE 
de fracos a moderados. 
Maceió: nublado com pancadas de 
chuvas esparsas. Temperatura estável, 
ventos EJS de fracos a moderados. 

TEMPERATURA NAS CAPITA.IS 
(mínima e 111:lxima) 

Aracaju: 20º, 29º; Belo Hori zonte: 
13º , 26º; Brasíl io: 13º, 26º; Belém: 
23º, 27°; Boa Vis1a: 24º, 32º; Campo 
Grande: 17º, 32º; Cuiabá: 20º, 37º: 
Curitiba: 11 º, 1 º; Florianópolis: 13º, 
23º: .Fonn!eza: 22º, 30º; Goinni n: 16º, 

30º; João Pessoa: 23º, 29º; Maceió: 
20º, 29º; Manaus: 24º, 28º; Natal: 
21 °, 28°; Palmas: 16º. 35º; Porto Ale­
gre: I 1 º, 33º; Recife: 22º, 28º; Rio 
Branco: 15°, 30º; Rio de Janeiro: 14°, 
26°; Salvador: 21 º, 28º; São Luís: 
23º, 29º; São Paulo: 13º, 22°; Teresi­

. na: 22º, 35º; Vitória: 18º, 25°. 

TEMPERATURA NO MUNDO 
(mínima e máxima) 

Arnsterdã: 13°, J 9°; Atenas: 25º, 41°; 
Atlanta: 2 !º, 31º; Bangcoc: 27", 31 º; 
Barcelona: 20º, 26°; Beirute: 21º, 
30º; Belgrado : 20º, 30°; Berlim: 12°, 
2 I º; Bogotá: 1 Oº; 17º; Boston: ISº, 
28"; Bruxelas: 11 º , 21 º; Budapeste: 
16°, 26º; Buenos Aires: 4°, 15°; Cai­
ro: 24º, 38º; Car:icas: 20º, 29º; Chi­
cago: 21 º, 30º; Copenhogue: 13°, 
20º; Dublin: 8°. 19º: Esto olmo: !4°, 
22º; Frankfurt : 14º, 21 º; Genebra: 
17°, 22º; 1-lanói : 26º, 31 º; Havano: 
27º, 33º: Helsinque : 11 °, 21 º; Hong 
Kong: 25°, 28º; Honolulu: 23º, 29°; 
Jacana: 25º, 31 º: Joh:mnesburgo: 2°. 
18º; Lima: 17º, 19º; Lisboa: 15°, 26º; 
Londres: 11 º, 20º; Los Angeles: 17"' , 

?6º· Madri : 17º. 28º; i\ lan ila: _5•_ 
35°; léxico: 16°. 28º; Miami: 26º. 
35º· Montevidéu: 7°, 16º; ,\lontre:il: 
16º: 27º; Moscou: 1-lº, 22º: Nai rób.i: 
10''. 22º: Nassau: 2iº, 3-lº: 'o,:i D~­
li : 25º J-lº· •ova Iorque: 20º. 2 º· 
Oslo : '12•. 23º; Paris: 14°. 1 ' º: Pe­
quim: 23º. 35°: Praga: 1-lº. -2º: Ro­
ma: 21º. 32º; Santiago: 2º. 16º; São 
Francisco: 12°. 16ª: Seul: 21º. ~5º: 
Sídnei: 7º. 15~; Sófo: _Oº. 34 : Tai­
pé: 26º. 35°; Teerã: 25_º. 36: : Tl><Jui_o: 
_6º, 34º: Toronto: 1 ) 0 , 21º: Tums: 
26º, 38º; Varsóvia: 1 Oº, 20~: \' i na: 
15º. 27º; Washington: 1 . 29º; Zuri­
que, 15º, 20º. 

OUTRAS lNFOR~J.AÇÔES 

Lua: Cresan1e. 
Maré cm Salrndor: BaixamJr 
6h00/0,8m e i s l h36/0. m. Pren­
marà 12h l5/ I.9m. 

Pre1•isões fo rn ecidas f' l! lo J,, ,11i t" · 
to N 1cio11al dl' Jlereor ologia . de 
JfinistJr io da .-lg ric11 /111r,1. ,. pel 
Ministério da .l larinlw. , . í lid 1 • 

par,, hoje. 
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